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“Em todos os continentes, os recursos hídricos superficiais e subterrâneos deterioram-se rapidamente devido às múltiplas 
atividades humanas que se desenvolvem com grande intensidade nas bacias hidrográficas do planeta. Tanto a quantidade de 
água como a qualidade, estão sendo alteradas. (...) O desenvolvimento econômico e social de qualquer país está fundamentado 
na disponibilidade de água de boa qualidade e na capacidade de conservação e proteção dos recursos hídricos.” (Tundisi 1999 – 
Conferência de abertura do VII Congresso Brasileiro de Limnologia). Assim, através de um monitoramento sistemático, 
resultando em séries temporais de dados, pretende-se poder avaliar a evolução da qualidade da água de nossos corpos hídricos 
e conhecer as tendências de sua variação para possibilitar intervenções. 

 
 

O termo vem do grego, onde "eu" significa bom e "trophein", nutrir. Assim, eutrófico no sentido literal significa "bem nutrido", 
sendo a eutrofização um processo que resulta no incremento da concentração de nutrientes nos ambientes aquáticos, 
principalmente do fósforo e do nitrogênio, os quais são essenciais para o crescimento do fitoplâncton (microalgas e 
cianobactérias) e de macrófitas (plantas aquáticas).  
 

 

 
Eutrofização Natural  Resulta da descarga normal de nutrientes contidos nos solos e que são levados pelas chuvas que lavam 
a superfície terrestre, além de outros mecanismos naturais (ação de animais, etc.). 
Eutrofização Artificial  Também chamada de eutrofização acelerada, cultural ou antrópica, é decorrente do lançamento nos 
corpos d'água de cargas pontuais de efluentes industriais e domésticos ricos em compostos sintéticos (sobretudo os fosfatados) 
e orgânicos, bem como de cargas difusas provenientes da água de drenagem de áreas cultivadas, contendo adubos químicos. 
Esse é o processo que mais comumente ocorre no mundo inteiro. 

 

 
 

Como conseqüências deste processo, podemos destacar: 
 Incremento na concentração de matéria orgânica; 
 Anoxia (falta de oxigênio) nas maiores profundidades e 

eventualmente em toda a coluna d’água; 
 Floração (desenvolvimento excessivo) de cianobactérias; 
 Perda de biodiversidade, só espécies tolerantes sobrevivem; 
 Possível produção de toxinas por espécies de cianobactérias; 
 Proliferação de macrófitas aquáticas; 
 Incremento nos custos do tratamento da água para consumo 

humano, podendo até mesmo impossibilitá-lo; 
 Deterioração dos valores recreacionais do corpo hídrico. 

 
 
Sua utilização possibilita classificar corpos d’água em níveis de trofia, ou seja, avalia a qualidade de água quanto ao 
enriquecimento por nutrientes (Tabela 1). 

 

Tabela 1- Classes para o Estado Trófico. 
Estado 
Trófico Especificação Valores IET P-TOTAL 

(µg . L-1) 
Clorofila a 

(µg . L-1) 

Oligotrófico Corpos de água limpos, de baixa produtividade, em que não ocorrem 
interferências indesejáveis sobre os usos da água IET ≤ 44 P ≤ 26,5 ≤ 3,8 

Mesotrófico 
Corpos de água com produtividade intermediária, com possíveis 
implicações sobre a qualidade da água, mas em níveis aceitáveis, na 
maioria dos casos. 

44 < IET ≤ 54 26,5 < P ≤ 53 3,8 < Cla ≤ 10,3

Eutrófico 
Corpos de água com alta produtividade, de baixa transparência, em geral 
afetados por atividades antrópicas, em que ocorrem alterações 
indesejáveis na qualidade da água e interferências nos usos múltiplos. 

54< IET ≤ 74 53 <P ≤ 211,9 10,3 < Cla ≤ 76,1

Hipereutrófico 
 

Corpos de água afetados significativamente pelas elevadas 
concentrações de matéria orgânica e nutrientes, podendo ocorrer 
episódios de florações tóxicas e mortandade de peixes, com 
comprometimento acentuado nos seus usos. 

IET > 74 211,9 < P 76,1< Cla 

Fonte: Modificado de CETESB 2003. 
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Para o cálculo dos valores de IET podem ser empregadas equações envolvendo a transparência da água, as concentrações de 
fósforo e de clorofila-a. Nesse índice, a parte correspondente ao fósforo, deve ser entendida como uma medida do potencial de 
eutrofização, já que este nutriente atua como o agente causador do processo. A parte correspondente à clorofila-a, por sua vez, 
deve ser considerada como uma medida da resposta do corpo hídrico ao agente causador, indicando de forma adequada o nível 
de crescimento de algas que tem lugar em suas águas (CETESB, 2002).  
Num corpo hídrico, em que o processo de eutrofização encontre-se plenamente estabelecido, o estado trófico determinado pelo 
índice da clorofila-a, certamente coincidirá com o estado trófico determinado pelo índice do fósforo. Já nos corpos hídricos em 
que o processo esteja limitado por fatores ambientais, como a temperatura da água ou a baixa transparência, o índice relativo à 
clorofila-a irá refletir esse fato, classificando o estado trófico em um nível inferior àquele determinado pelo índice do fósforo. 
A Tabela 2 complementa as informações da tabela anterior, fornecendo características de reservatórios e açudes para cada uma 
das classes tróficas. 
 
Tabela 2 . Caracterização de açudes para os diferentes níveis de trofia 

CLASSES TRÓFICAS Característica 
Oligotrófico Mesotrófico Eutrófico Hipereutrófico 

Nutrientes Baixa concentração, 
ciclagem lenta 

Média concentração, 
ciclagem lenta 

Alta concentração, 
ciclagem acelerada 

Muito alta concentração, 
ciclagem acelerada 

Iluminação Alta transparência 
Transparência limitada 

por turbidez 
abiogênica/biogênica 

Transparência limitada 
por turbidez biogênica 

Transparência altamente 
limitada por turbidez 

biogênica 
Biomassa Reduzida Média Alta Bastante alta 
Microalgas Baixa Variável Alta Bastante alta 
Macrófitas Baixa Variável Alta ou baixa Baixa 
Produção Baixa Média Alta Alta e instável 

Oxigênio no epilímnio Normalmente saturado Variável em torno da 
supersaturação 

Frequentemente 
supersaturado 

Instável, de 
supersaturado a anóxico 

Oxigênio no hipolímnio Normalmente saturado Variável abaixo da 
saturação 

Abaixo da saturação ou 
completamente ausente 

Bastante instável, de 
supersaturado a ausente 

Prejuízo aos usos 
múltiplos Nenhum Baixo Alto Bastante alto 

Hipolímnio: camada mais profunda da coluna d’água, que apresenta pouca ou nenhuma mistura com as camadas superiores. 
Epilímnio: camada mais superficial da coluna d’água, que permanece em contato com o ar, reoxigenando-se continuamente e apresentando 
turbulência, mas com pouca ou nenhuma influência sobre as camadas inferiores. 
Fonte: Modificado de Xavier 2005. 

 
 
 
 
A degradação da qualidade das águas pela eutrofização limita seus usos. Para todo e qualquer uso, 
existe um padrão de qualidade que deve ser respeitado, sendo tolerável uma piora da qualidade da 
água até certo limite (Tabela 3). A importância do abastecimento de água deve ser encarada sob os 
aspectos sanitário e econômico, sem que o segundo prevaleça sobre o primeiro. Num quadro de 
escassez hídrica, o consumo humano e a dessedentação de animais são considerados usos 
prioritários. 
 
Tabela 3- Possibilidade de usos de açudes em função do estado trófico. 

Estado trófico 
Uso preponderante 

OLIGOTRÓFICO MESOTRÓFICO LEVEMENTE 
EUTRÓFICO EUTRÓFICO HIPEREUTRÓFICO 

Abastecimento Desejável Tolerável    
Uso industrial  Desejável Tolerável   
Uso para resfriamento    Tolerável  
Recreação contato primário  Desejável Tolerável   
Recreação contato secundário   Desejável Tolerável  
Piscicultura (espécies sensíveis)  Desejável Tolerável   
Piscicultura (espécies tolerantes)     Tolerável 
Irrigação    Tolerável  
Produção de energia    Tolerável  
Paisagismo  Desejável  Tolerável  

Fonte: modificado de Xavier 2005. 
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